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Artigo 30

1). Até á entrada em funções do primeiro Diretor-Geral, as referências no
presente Ato à Repartição Internacional da Organização ou ao Diretor-Gerai
são consideradas como referindo-se, respectivamente, à Secretaria da União
ou ao seu Diretor.

2) Os países da União que não estejam vinculados pelos Artigos 13 a 17
poderão, durante cinco anos após a entrada em vigor da Convenção que
Institui a 'Organização, exercer, se quiserem, os direitos 1:irei/iates pelos Ar-
tigos 13 a 17 do presente Ato, como se estivessem vinculados . por estes arti-
gos. Qualquer país que pretenda exercer os referidos direitos depositará
para esse fim Junto .ao- Diretor-Geral uma notificação escrita que terá efeito
na data do seu 'recebimento. Tais países sadia considerados membros da
Assembléia até expiração do referido período,

3) Enquanto não se tiverem tornado membros da Organização todos os
países da União, a Repartição Internacional da-Organização agirá Igual-
Mente corno Secretaria da 'União e o :Diretor-Geral corno Diretor ,désta Se-
cretaria.

4) Quando todos os pote% de União Se temerem membros da Organização,
os direitos, obrideodás e bens da Secretaria da União passarão à'RepartiçãO
Internacional :da Organização.

EM FÉ CO QUE os akiábco esSintidee, devidamente autorizados liará esse
assInarant:4 presente Ata.

FEITO em Estocolmo a 14 de julho de 1967.

hÉC1ET0 NO 1464, DE 11 DE OUTUBRO DE 1994
Cria a Comissão Nacional de Classificação-
COROA e dá outras providências.

	

o PRISSID~	 ggp(18.LICA, ,no us9 da atribuição que lhe
Confere o art 84; incisos IV e VI,da Constituição, e tenda em vista o
.disposta	 8-.464x, de 19 da novembro da 1992,

E c it'!..CA :

•Art. 12 • . Fica Criada, tio ambito da Secretaria de
plajiejainentio, Orçamento e Coordenação da Presidência da - República 7.
SEPLAN-PR,a Camiseiki Nacional de eladdificação tCNCIA.

Art. 22 A CONCLA compete:

Sessesor nar o Ministro de Estado Chefe da SEPLAN-PR na
suPervisão . do Sistema Estatístico Nacional-SEM, atuando
especialmente rio estabelecimento e monitoramento de
normas .é padronização do Sistema, de Classificação. (MS
Estatísticas Nacionais;

 *!S:t1ârõaprovar as classiticaçOe

III-e*ápdir -ata..formaliZarida aa claSeifteaçõuaia

Tír -"atuar 'COMO, enredara da Sistema çI CIaseificaçãe.

Art 32 A CONCLA será integrada par um representante
droos e erit4dade. e seguir

7 nistário, aee Relações ExterióreaT

II "7 Ministárie da. Pezerida;

441stárià de Agricultura, do Abastecimento e
Rafót2WÁgraglaj.

•	 ,	 ".
Miniatêria de ,Edodaap, IO do Desporto,

Ministárió de psüde.

-:-17.t	 j4inietéria do iitabigoo;

ttiosteg4o dai Previdência 'Social;,	 .

02-.„ da becretti„r0	 /10/94 )..

'Viii 7iMinistèrió das Transportes,

iiistério de Minas e Eneggia1e,
7. W.Undação :instituto	 Brasileiro . de

-Eata,t.gatiCaR0?.,

Por4grefo abico: compete ao Ministro de Estado Chefe da
SEPLAN7pte designar, os membros da EORciA e seus respectivos suplentes,
consoante indicação dod. órgãos e entidade relacionados neste artigo.

	

.	 ,Art. 42 A CDNCLA poderá constituir dribconiisiõeei técnicas,
cujos membros deverãO , ser especialistas nas: .áreas temátices. ,para as
quais estiverem voltadas. -	 .	 ,	 •

	.1n••nnaNenn.e•	

Art. 52 A CONCLA será presidida pelo Presidente dp IBGE
que, em suas faltas e impedimentos, será Substituída . pêlo Diretor -da
Diretoria de Pesquisas da referida Fundação:

S 19 A CONCLA terá 'Uma Secretaria Executiva que , será exercida
pela Diretoria de Pesquisas da IBGE senda seu titular designado por
ato do Ministra de Estadó Chefe da SEPI,AN-pR.

$ 22 O IBGE preá-terá apoio têcnico e administrativó à CONCLA,
mormente à sua. Secretaria Executiva.

Art. ,62 A representação nà CONCLA não- acarretará acrée0m0
de remuneração, a qualquer titulo, sendo Considerada ÇOMQ de serviço
relevante.

Art. 72 Mas deliberações da CONCLA,cada membro terá direito:à
a um voto, inclusive o seu Presidente.

Parágrafo único:	 As deliberações da •OORCLA soáente
produzirão eficáciet quando apravadad por 2/3 de seus membros.

Art. 82 Dentro de 120 diaa, a contar da publicação deste
Decreto, a CONCLA submeterá à aprovação do Ministro de Estado Chefe de
SF,PLAN-PR proposta dê seu regimento interno.

Art. 99 Este Decreto entra em Vigor	 , data de pua
publicação.

Brasília, li de outubro de 19941 1782 da Independência- g 10.82,
da República:

ITAM_ARF1tAN.00
Bani irOraO

DECRETO NO. 1..265 . , DR 11 DE- 00TDBRO.-DE, 1994

:?0•04 a N4.1t404.Orkti-igiar.140i944i.i,,R.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, nó iriso das etfibuiçõeá,
lhe conferem Os incisos IV e ví do ett. 84 da Constituição,

D ECRETA:

Axt l aprovada„ noa termos do deaumentõ que
com este baixa, a Politica marítima NaCional. 	 " •

Art. 2 sa Este Decreto entra em vigor ria data .

,Net. 3fiou çsv99#40' ; ::0:110: 0	 4' 2de janeiro de 1984	 ~i,, e	
.,	 oPeÇO

s dieppOiçõee:grial

	

f	 cIS14á. St

pendência e 1962	 Repdhlice.

IirrvaAIIMWARa-SilPyriraçSerPO

torRowm

A Política Marítiria Nacional (PRN) 'tem Per finalidade orien-
tar o cteÉenolviraentp das atividade 	 tiásas	 te;i;;;;

tegráda e harmónica, visando à utilização efetiva, 'radio:141 e plena

do mar e do nosSaabidroVias interioteai'oe,eo0o-40t:. -os interes-

Ses naCiortais.

No âmbito dá Mit, ettVidecies',átiáitits são tO40- aquelas• :tto,

uloi0o44zip cola, o M.a. , e¥, gen,' e o0a-O rios,.3.44Ozos

gaveia-

A .É,Itã hareonizata•fr*OomaS deMais Políticas NaPOtiala a coadu...--

oa-so 00* os atos 'internacionais ' relativos ;ada assuntos que lhe ailtO

pertinentes, seguindo diretrizes fixadas 00.,. posio00 Á:É Repúbli-

ca.
„

.	 •

•As Políticas4iterSii014PIOÁ	 .dog. diversos

mistérios, geando , envolverem atividades marítimas, rager-Sci,•ite .pela

neliSeS affaet0S.

Os órgãos da Man:lá:atração Federal contribuirão,. dentro d

respectivas áreas de competência e de acordo com suas atribuições

legais., para m/o:inçar os objetivos estabelecidos Ror este R924' e para

ateride# AS Oret*•ises eStebeteOiciSei:

daS

da

Geografia

sua publica00-
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.9BMWITCA: c.00ÈpE.;
.r4A01

EMMNOIADO

12 - .Segurança daS atividades

teresses nacionais . no mat..

13 - Imagem favorável

ploMatica

marítimas e salvaguaÉda dos in-

do País no exterior, :em aPpiá

14 - Garantia dá existência dê um Poder " Nal eficaz, é eià

mansões compatíveis com os demais 'Componentes do Poder Marítimo- 	 '

7,0F.S A ~g2,1('

a) Relegada" InternaCionais •	' - "	 ,

'

1444L

-

mkAPA , mièT,
MML HiOit

MX4. 4PG	 .
)110Té" -MAARiv.
0~,

MMAAL„MICT,
1+É., 4t0/'	 -

Portanto, a PRN resulta, basicamente, de uma preocupação do

Governo de bem gerir ás atividades nacionais no setor marítimo,

aproveitando-lhes Os, pontos comuns, identifidando seus pontos de es-

trangulamento, fortalecendo-lhes a base humana e econômica e garan-

tindo-lhes A segurança, dentro dá grande moldura que é o meio am-

biente marítimo. A PMN visa, assim, à aplicaçáj inteligente do Poder
Marítimo a de seu doMpOnente naval(1), em benefício dos interesses

do País,.
.0 .pteaente documento é constituído per esta Introdução, de

uma apresentação sucinta dos fatores Condicionantes-da' PMN, da uma

relação de, Objetivos a alóançar e de ume. listagem de Ações a Reali-

zar que- 'visam â conseCUção daqueles' -Objetivos.

As Ações a Realizar foram Vincialadas a assuntos principais,

ainda que, não exclusivos, tendo sido agrupadas dentro: dós seguintes .

campos: Relações Internacionais (RI)4 Transportes Aquavierios (.T).;"

CoOStrUção Naval -(0); pescplise e Desenvolvimento (PD; Recursos do

Mar X.RM); PeSSoal XI') e Segurança {8).

Após o enunciado de cada Ação á .RealiZar, são especifiCados

Objetivos Para , oa , qUais essa conCorre, é definido o Ministério

teÉponsavel pela coordenação do sen planéjatento, execução 0 contro-

le, e são -relacionados . Os principais patticipantea desse Ação, ou

seja, 00 . Ministerios cujas partiCipaçoça, embora Condieionadas aos

HastUntos "espeCíficoa ocorreM obt• Maior. freqüência.

COTO anexo, consta nma lista -de encargos eapecíficoa dos Mi-

, PistériCS é -00HOOtOs OrgÃOS 4S 'AdOiniPtracãO Peder01,,

1) Entende-se Oglog .Poder 1,14'itiigfp-o:-dóTaP0fiéhte 'dó :Poder Racionai de
que a nação, dispõe pata atingir SéUS'proPÓSitos 1ga6os ao par ou
dele depèndenteà, Esses Meios são de natureza política, econ6mioa,

' "cuiPoillSin,, entre vários (nitros, a.'n971.00tõnnie lunr1.7'
'tizaa dó povo e da, classe política, a Marinhe Mercante e a 'Marinha de
'Guerra, á ijidt~e . 0e' 'OÇOStrOção naval, os portos .e a estrutura do
comércio . matítião. O Poder Naval é o componente Militar do Poder ma,-

•
CAPÍTULO

PATORES CONDIÇIONANTOS

OS navegáveis, onde se exerçam atividades Comerciais significativas

para o Poder Marítimo.

5 - Produção, no País, de navios, embarcações, equipamentos e

material específico, relacionados com o desenvolvimento . das ativida-

des marítimas e com a defesa dos interesses' marítimos do -País. .-

6 - Aprimoramento da infra-estrututa portuária, agnaviaria é

de reperps navais do Pa,fs.

7 --Otitização (10 transporte aquaviário no CoMércia 'interno:e-

externo.

, 8 - Proteção .do Meio ambiente, nas áreas , em oue se desenvol,

vem atividades .matitiMas,

9 Fetpação,, valorização e apróveitamento racional dos re-

cursos humanos neceSsãrios às atividades Marítimas, -

10' - Ptivatização de atividades marítimas, •oopt,,e que a sua:

manutenção pelo Estado não constituir em imperativo estratégico Ou: -

de Segurança Nacional.

11 - Obtenção de benefícios decorrentes da :participação
atos internacionais, no campo das atiVidadee ' áaríTtmas'

N' DA
AÇÃO :

_	 .
'g.../i 1I - M C 1 A 0.,0	 - 'i004P01570S

' -'	 - s,	 '	 -)	 '
ÇO010 E

-:11104
,-PRINCIPAIS,.:	 ........-,

T'ART04!AMTE$'

R1, 1: Identificar as posições	 do•
P4104. 0¥,,rela049 490 - 0tO$ I.U. '

11
"

ktRE:	 ' MI•V-•	 ,M'È	 14/iMA :
MAL, SAK

terhaoi0041s i-,RSi'á fi•OS	de'
• dehOodia, 011 .a00-19.

' -
,RI • R:

.
Negociar, =nó ó-aiopq: igtOtgg-,
nionala as posições Mái.S2nnior

c,i,I'	 .,
..

kRg	 '''**.1t,F" .1flitT,
MAARA-"MICT.

., VeiV.03.-s" tOW: 'a Política	 Na-:
rít1Ma Nacional.

- '

:

AEP441", (.P4R:	...
.,

—,_	 -.
; RI 3'

.
" "ÇobtdOsar MOd4:0S'40P9ãs"t
bilitern g JaPPrOg dg	 -PndeP.

:1:3	 " •	 , RiRE- ' 'QIN': Re..

.
Marítimo - 00 Pais, elNi_,PÊPV-
t.0 ,(41 aÇãn, cUP3,0i.±4tic:0 nr00,1::

• ' leira no exterior.

RI 4 Buscar e.atepliar a	 integra- 2,.	 ,,i,	 5 , , Sá4A 1• 4, .14IÇIMP1‘;.;
É"no, com países dotados -	 de 9,	 iX f .	:: .'	 '' Si404

. tecnologia aWel'Oad0 te '4giP0
_ dá eXPI-OÇOÇãO teOno):(5.cliôá	'ê.

comercial marítima._	 - .

b) -TransportêS ÃquaViáriOS
—	 ,

TsRINCxàis
P:Mt.'ãe1tiAteÉÉ.:

.A , política MaritiMa Madienal é condicionada pelos seguintes

.	 :

4), Çoilágító Estratégico Nacional -(CEN).;

n):,à1Petr3M04,.de:i00'.00Vern0Pent0i:'

j	 -	 Nacional de...Segurança (,Defesa);

:04/!,0'14;g:es-gekt0-

e) Políticas
„ •	 •	 '

,

Setoriais,	 ,OéUs-Segiontea-naritfmos ;

atos internacionais '4ó.á , -ciii.:40 o goo34. á parte,

"aos assuntos que lhe sãoPer-Pn.00te0.-

_	 • .-
'	 gAWOL.Çt!

* g DA
ÀÇÃo,

T 4

0i3J4T/VÓS

, .".peeptOgviátfit6-.40 uma mentalidade 	 nacional.
_

, -#!	
0-00000nntdada das atividades

-.3 =,'.¡PdeP.040049, P09046ig'ing nacional, 'te -campe das ativida-

des	 ¡Os»,	
.

'',P0ntP•14;:00,... exploração e ,Çxo:eo'ie: ,peoiótiel:, , d00 ren0Pn00

vivos - es	
: -

especial ná.-- ,tocante) produção. a0t9 40' eilinentea-,, 0	 vivos

da :O.c.4=iiP à`40":' 49 leito'	 lagoes.:e

'

Aperfeiçoar os Sspriog	 6, .7 .
tuárioá.	 '

Promover a jAtOP440 dg
tPO4e0Pte agnenriárdo • nacio-
nal etek,'	 stá.44.
de' Pra00Pgrte',46,,,Pà43,,,

Adequar a Marinha ~Canta
' ao tráfego
-áial ,ad :País:

incenti)Var utilizaçdo
navegaçãp de cabotagem._ .

'f 1

T R 1, 7

6, 7

7



a

o

2- DA: ' 	 NC	 ,OJETIVOS DpoRDE-
MAÇÃO

PRINcipAis
PAR,TÍCIPANTE$

,PO4014F.:4g-.:011#000,
nais, ligadas às atividades
pár.1.4i:11.,„ ,i0o#porom::
os. resultados dos esforços
nacïonai.s de pesquisa '0.1•0::E¡

INT'& MM1 MT; MAMÃ,
MED,MMAAL,MCT,
SEPLAN

fica "çric40-q£6.4.:.	 .. ,
PD 2 Iicentivar as pesquisas ,Nak MI, MT, MAARA

:01)U"00-ik:-00k4,' 'O/MOO& ou
desenvolvimento de .rgeenc40-

, MEU, MEPLAm

,..4›:J140,4.0n4,4açlgaiNke,.^,^07,¡
MeW;H0.6'.#0.00^.0:V4W

!Diee:-Márítinas..

d) Pesquisa e Desenvolvimento (continuação)

.
Originai cem %feto
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T	 5 Incrementar a	 participação
da bandeira brasileira na na
vagação de longo curso.

1,	 7 MT DIRE,	 micir,
MME

T	 6 Proinover a construção de	 o,
bras hidroviárias e de eclu-
sas nas principais bacias hj
drográficas do País.

1,	 7 MT MME, MIR,MMAAL

T	 7 Desenvolver a navegação	 na-
cional de navios e 	 embarca-
ções de apoio marítimo.

1,7 NT MICT, MME

T	 8 Implementar malhas de trans-
' pertas hidroviários intra-re

gionais, especialmente	 nas
regiões Norte e	 ,Centr.o-Oes-
te.

2,	 6,	 7 •MIR.

.

MT, MMAAL,
MURA, MICT

T	 9

'

Implementar	 sistemas	 de
transportes multimodais 	 li-
gados às hidrovias, 	 visando
a redução	 dos	 custos	 de
transporte e a regularização
do abastecimento regional.

1,	 2,	 6,
7

MIR MT, MM,
MICT, MTb, MRE

T 10 Desenvolver	 atividades	 de
conservação dos recursos kg-
dricos e fiscalização contra
a degradação ou o , uso preda-
tório deases reoursoS.

2.,	 4,	 8 ~AL MM, MURA, MJ,
MIM

) Construção Naval

No DA
AçÂo

Emt.iNcTAD.O	 'OBJETIVOS COORDE-
NAÇÃO

PRINCIPAIS
PARTICIPANTES'

C I EstiMulár ••,-o desenvolvimento,
no Brasil, dê projetos	 de

3,	 5,	 9,,
14

MT MM, ,MICT, -MME.,
SEPLAN

,

2 ,

-navios a embarcações; bem co
mo de plataformas é instala-
ções marítimas	 de pesquisa,
exploração 'é eXplotação	 de
recursos dó mar:	 ^

Incentivar a construção, pe ,-, ^ 3	 4,	 5,: MT' :MM,	 MURA,
los estaleiroS nacionais, de; s ..micT, mffis,
navios especializados, de „à„: :nn-xAL, SERLAN
Cordo COM a-Moderna , -tendefi •	 .,	 .	 .	 .	 .	 ....,	 .	 .

.do transporte	 ,:earrEled..cia
necess ida-,	 needita.- :e- dont ,,a'a	 'r.

des , CreaCentea •40-anSirib.-,, da-,'
pesquisa, ,da exploração é- da

:.0 ••
•

PRP1PtaçãO dos . recursos	 do,
-  ~.	 -	 • -.	 ,

:	 $.¡14.0/,...1#..friAdide, vie.ái.i4o . MJ á
perfeiçoamento .do sistema 4.è

.

5 NT MM, MICT, MM,
SEPLAN

; i:epeet4i:oe': A ‘,0?;esirg949	 .-iR-• "
•	 - V-4.--4	 ^	 -	 -	 '.  !

. • -
,

C. 4 : Estimular Á participação	 da
, indústria priv4.04 .	 ' i,:i4Ó:14óro.1
. na , construção naval militar.

3.i..5
N
,...,.14.t• - 'MT,	 MICT,

àÉ151,4ri

.9 :. meeettsiMer -.1hoige.	tpáno1om .3	 5 i -3.,4:. -MT, MICT, 'MME.	 o.

'C 6 ..

-.giaS, .t10- propulsão	 marítima. ,
.i.kojmJ:v.es..a.. nia0e4p ,

Estimular 0 ' deeeriVeWirnor.i 3.;-.,6

.
.-_.

NT

:MDT, SEPLAN,
.su:

sn, mTeT i ritg,„'
,da .4,1dii.#ia de , repag.oe	 i.I. .,
Y.41 -0,-	 -

...	 .	 .. ..,

.á4pii.A.u,	 .

.	 .
C T

-
Contribuir na formulação dos
requià itos-0POrá0Jon"01 .¡Ê- - ',4
construção. ,.` '000 de '~etôà,^',
çõeS	 OS ,qualS se, pesqueiras.,

3,-, • -4,	 5 MAARA
..

MICT, MMAAL

destinam- ,.à: dap.'.-0,0-_,, -tpap4„Isil .# ,	 ,.
laCão• .S .OonSarVaçã6 a'4ordo .,
4e4tzti :40..g:.04.4.0.06:00:.-áê..4.4.4

,.;1	 :'
-	 .

práticas de - ean9ipt,OAOÃO	 , A1 .

d) Pesquisa e Desenvolvimento

PD

PD

PD

,PD

PD

3

'

4

5

6

7

Apoiar universidades,	 cai-
tos de pesquisas,	 associa
ções, congressos e entidades ,
responsáveis por publicações
técnicas, que contribuan ,pa,.-
ra desenvolver a	 tecnologia:
nacional no campo das ativi-
dades marítimas.

Incentivar as indústrias	 de:
base, ligadas às	 atividades
Marítimas,	 para	 propiciar:,
sua operação em nível adequa,
do, incluSive mediante apoio'
e as-título à exportação	 de
seus produtos.

Intensificai a pesquisa e	 o
aproveitamento de fontes	 e-
nergéticas	 não	 conVencio-
nais ligadas ao mar.	 ,

Estimular a pesquisa e -o de-
senvolvimentà*de novas .tecno-
/agias de propulaão	 riaríti-
me, inclusive a nuclear.

Estimular a atividade técni,
co-normativa que permita ob-
ter a padtoriização dos mate,
riais e equipamentos- maríti,,
mos.

3

3,
-

3

3,

3,

5

5,
.

5

14

MCT
:

MICT

MMM

MC?

MTCT

.

:SMAAti

.:SEPLAN

nm, mT ,	 AARA,
MED, MMAAL,
,SEPLAN

be	 Mi	 T	 MAARA
SOIM^

MN/ ml,', MEN
MC? , 'fflAAÉ,

MM, MT, MED.,
MICT,, ME;
éEPLAN

me	 10 . - MARA '
,ME11, ;SEPLAM-	 -

Nm DA ,
>AÇÃO

ENUN-CIADO OBJETIVOS :
.

OCORDE,-,
NAÇÃO .

PláNc;/PAIS
PARTICIPANTES

PD	 t.3 Incentivar a u1:41i.zação do e,,quipanentos nacionais	 noa

„
2, 5^,I it,RO-T. ,M2,4, MT; MURA,

MCT, SEPLAN:	 •
PrOjetba d'ii setor. •

..
'PD	 9 Promover a elaboração a -o as-

tabelectiMerito Ao normas -9;pa
drõea relativos ao	 restabe-

8
,• ,

WAX.... MM, NT,.400NnAw
ME:.

lecimento ou	 à	 preservação,'
do Meio ambiente ' 0eâ‘	Áokko,
én que se desenvolvam as :atj:

PD 10
•

:‘,ridadás parltImag,

Incentivar á imigatit.a949 . ou
o desenvolvimentof de	 inSti.,,:,;

3
-

rww: 1M'	 :10, MED,
Ding,:-,, sERLAN:.	 ,	 .„..	 ,

tuiÇãPP Ofe ,É.90q3..	 rjó -é4itiPP
das a :444eá: Po.t il-01 	..-

PP 11 Aperfeiçoar os 'Proheasos	 de
ópe,ã,09 , '40e :,42 0 -O	 i'~j-i

2, 4,..6,
,

, MURA MM, $01', MT..	 ,

- =n4,iã 'ljOã.cige40. -„ . „

29 12
,

Manter, de forma	 integrada,:
,)?andoe,die4adde' de :ao0iiliafiriá:

2, 3	 -4 MAAE4 $20iT4.--.
mento da captura, ,pt,o'di.k&O,
;comoxf"olai4zaogo 4o ,pescado A'

•

ae4e. detflvadOà:	 '	 ‘	 • •

) ReCurãos :dó Mar

.
N o' DA
AÇÃO

,.	 .ÉN.P:NCIAIYQ-
.	 .	 .	 .	 .,

OBJETIVOS.•	 --.
.,	 .,...	 '

.....	 ,
COOMDE,.,••	 .
-0.KM0

.	 .
.PRINCIPAIS.	 ..	 .	 ..,..	 .

P.O.T0iP*OW
.

Ittl	 i :Rà4iia0Àr É atividade 	 lieS^,.,
-queira por nacionais. :

4,. -5,,
-

'8
,

-MIO,
-	 -,...

..	 ......,	 .
MM,:- ST: i . MTb„

R;,; i'..M4W,--.,

'RR	 2 Totone:inoaif ` a0	 atividades
de pesquia.a., '-eXploreçao e çx,
1)1.5taçãO40 Mineg:alÉ, 1 -iP10:.
WOÊ10,-PP,4 áerit'4 - 15t. 'Mlel=
"a:.„'-principalMente% daqueles

ijtie a..tiios .U:tuanl	 iepoaOõèe
def fuláiara:4;o: osttate,q4:90,e.

4 •

:
•

,-,-W.',. M—ÁN117“,

,	 .	 ...	 ,	 .	 .	 ,. ,	 .	 .,	 ..
RM	 3 ^Garantir ogottma	 partidipa

-ção brasileira eiit todae, - ae,
1400- d4044iW,040.40,-04-44..--,

4, z'fRE-
—

NE.-210^; ~o.,
i014;,,S25,4

,t14dÁ-4i'OtPlórn,49 , e	 -Op,J~'
4.:6 racional 40 :eátl.r~ 04-

mar, que 4~~4i.a. coopera-
ção 'ôat#Afigeil a ôôr•4001elite

, RM	 4

M.r.1:	 5

,InCentivar o continuo.áprimo^,	 .	 •x--an191'.Ito' das. , ime .41.tigçdae,	 de -„	 ,	 ,..	 .	 ,	 -.•	 .	 -	 •	 •12e01:404:'e ..ensinó, que 0 , i.JÉ. J
:rgtïké#4 'ao: e'stg_do 49 ,iliát.::...	 .

•	 ,
'Obter progressiVa partiOipê,
;-ção brasileira na .explotaçae.

l, 2,
4,,'0- ..,	 ,;

.11,
-

;MED-	 .,	 . 1;1'È ; ;$4t,.00,,.,	 .	 ,	 .....	 •
l‘fICT	 . --MME' .	EM,'
.!nçt-

.	 ..	 ,	 .	 ,
1V-o :MO:o 1.4 p1,•?:,	 ..	 .	 ,	 _.	 .	 .
;m54,0,:t: ..sAg.-

-.3.14áj:oriál, des, recursos ViVoa„:

'
Pin004 è . át04:0.t-4,940	 ..q40,
'águas, isolo 	 ia'	 atitiaolo'-^'" .dde'•
oceanos. Orá 4:- lurist31:0o:-pãcipano„. ";,. 	 -	 .- 	 ....

.

.

,
1



211	 6

RM	 7

Apoiar o desenvolvimento	 dá
indústria 0e- produtos- alimell
tícios derivados 4o mar.

coordenar	 a	 atividade pes, ,
queira ,egt águas'	 jurisclici&--
mais brasileiras, para- que a
mesma se desenvolva	 sob	 os

3,	 4

'	 2,'4,	 13,
12

-

MICT

MMAAIÀ

MAARA, MMAAL

,
MAARA

.parâmetros	 sua-tentáveis	 e
não-àomproMeta	 os	 estoques
áxistentoa..

,

, .,

•

,

f) Pessoal

S	 10 Intensificar ás	 atividades
,de Patrulha Costeira,

12 mn
,

md-, MF, mmAAL
.	 .

•	 .

S - 11
'formações
ThóantíVar a produção de ir--

estratégicas e opa,.
12 mm

.
NICE, JIMi MICT4.
NÉE, MMAAL,	 .,

.
ra-Uvas, em proveito do 	 et,'
prego adequado 00 Poder Marli
timo Nacional.	 ,

.
,

.

g) Segurança '(continúação)

11/ 2 DA
AÇÃO

• ENUNC.IADO OBJETIVOS:SOORDE- : :PRINCIPAtS
:NAÇÃO pARTICIPANTES'.

P 1 Incentivar a implantação ou 1/ 9
o desenvolvimento de insti-

- -tuições de -ensino fio campo
das atividades marítimas.

Incentivar o preparo prof is-- 1, -9
siOnai, incluindo instrução.
ÁF! adeatrasento de ,pessoal Pa-
xá. atuar ccui eficiência nos-
caftipos administrativo, Comer
ciai, cientifico, teoP01691-
óo e Militar relacionados
-gola as atividades. marítimas,

13 à ' ;PróRiover, E OPto 'aoa setores'
competentes, a .regulameflta-
ção das: PtofisSOSa .rSlacionk
Cuia - o0M as atividades- marí-

PrOmóver, junto aos setores : 9
OoPPataMt•aa;# uma 1304tióa 4A,
lariai Para ' c? setOr 'marítimo
que 14e garanta COnclições 'cie
'OmpetiVidítçie OOP og.

saglilám:LOa da -economia
nacional.

Promover a reorganização do 2, 6,
trabalho marítimo nos Porto?'
o terminais, -d-éArit,lo a	 sua'.
eoópatibillÉaÇão cot 4 evolá'
ÇÃo tecnológica -dOS Mios
transporte e e: coonomicidada'
do met(Mie,

$sgaraaÇa

.2	 2,

nwb	 ME,
'SAF, SEPLAN

9, MTb , 14T, NO, MICT
4flikAL,..MME,
14MRA

-14.- DA -
MÂó

E N1.7-13 C 1 A 11 ,0
,

013-JETIv04''OOORDE-'
NAÇÃO .!

pRImeTwxXs
PARTIO1PANT4S

.,

't	 1,'	 ''.È0S4sr.ecsi! a SOOdiadada Óras.4 .
leira sobre a importância do'

domar para	 os	 destinos	 sM	 ±,	 ,
J'a4;0.

1
.

miá
,

mÉÊ, 10, mili,
O A , MRP,
Mes,Mxdii,MME,
NrR, 1+1T,
MMAAL,SÉPLAN,
54E

•	 2',
.

Propor a !atoaki4OÇO!- m aPP1!
toratebto e	 á	 harmonização

2, 12 MM MRÉ, ME, 1ff,
MAARAt Kb,-

-	 I
-	 ' .in:4áX

44.-';10 ,à4:41açãx.?. pertitéóte	 ao
 1,iEwItj.-Pcs. l'Jácá.P114,,	a-

, . MCT,NmE,MIR,
SEPLAN

1m*;.4***o,*,*os I.P .9P05-gé	 PR'
;çieflait.	 :	 ,	 '-	 ••.	 • .

án
_

-	 - ‘12-Éovar'" os •15OrtóS . sOtrat0i-
:0';;Is tOil:t'façáàll.dakdOS cia- aPPAP

'

-6,
!

12 NT MM,	 MiCT

' 40a,óaviC4 ,4 . M444,11.1a .

-
-

-.

:00-0JuIll.ex J.4- iniciativa-priva,,.
00 a --eXadOal:" . - e .	 Sal:MAisatO'
Plan.ft,;j;:g0.:,.:_•	 .

.. 10 MTeT	 ,Mul!"fi ST, ME,
4,115!E.

5. 	 á !-PPOillOYOr -a segurança do *Cpa-
teqp.-111árltiPici-	 .-	 -	 ..	 ••

, 12 MM

,
DEP,	fac,%, 11MR

'	 ç	 -"6-1 eàOPrMOver '	 segurança dá nav_	 _	 ,	 .	 _	 ,	 .
'.	 1'2 14T	 MT1?e 14144

- -g4ãCr."	 ,.	 --2' •	 - .	 •
-

'	 '
..ás,,,
PrOMMÉ-Aá,a0graPOÈ,W4PaAírg

tattió0is'a'.1a0taia0e)-
:0•, 7 12	 --

-
•	 ild4:.-MWP,,, 1.1e.Xè

i•'~
-:marititaS:.-1,

S 8- ..
.	 ..	 ,
;:PPOgOVOX, g,,. , égig)4grna, tias 4=,, „,. ,	 . 1^	 Ç. SI'S

'
.'	 ..::.ÉSaa-fiarli-tifraas 4é	 inttiesà,,.,	 .	 ..

-A-0,---,gá4t,

'	 -0' Pheigi.P.ái"Y9i.0(9t9j.,P;,,OC,..1:RI,
,políciaNaVali	 .

, ,MM :MF, --MJ	 MOAAL

-MT, MARA,
'MÉP,..
MICT, 14ME.

14ED, MT, kimE,
• ivr,o, MICT

14Tb, MT;.'MME-:
MED, MiCT-

p4

Orighol c.DeMe
	•110.18assaellipoommin.

15446
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SP DA
AÇÃO

:	 ENUNCIADO,'	 r -
•

OgqpIVOSYCOONDE-
.	 - NAÇÃO

PRINCIPAIS
.1~_iCiPANTÉS:

S	 12 Planejar a mobilização tapir- '	 5,	 12
'

vilv -mor, MICT, MME',

»"0-41a 4mil tO1P9. de Paz',	 iMog,a'''
miÁrm msteb4adelléO normas	 ,a
serem cumpridas para a cons-

AAn.

:

trução de-	 ,riaVioe	 mercantast.
selecionados, 'adequando ,-0- ,a,
Uma rápida transformação par,
xa emprego: .militar.	 '

.
-	

,

S	 13 Promover a ativação 4a dire-
ção civil do transporte tarj
timo para :situaoãos de- ten-
são internacional ou guerra,

1:2 ,	 MT MM,	 -

5

ANEXO A

pÉ ENCARGOS EOECIFICOS

'MT4STERIO DAi‘I`Mi.N04

a) Coordenação

C-4 - Estimular a PartioÀ=PaÇão da indúStria-pri'Vacla naCional
-	 -	 ,

ma construção 'naval militar,	 - _
C,S - Desenvolver novas tecnologias de ,propulsão : "marítima,

inclusive a. ót.iclear. =

prl Incentivar a implantação ou o Os -OVO/imanto „,'41a

tituiçõeS de eilsiu9. -110 . Çampo-das ,atividadeS marítimas . -

P-2 - Incentivar o preparo profissional, incluindo íriptrUção

e, adestramento de pepa44 -0t4 -atuar com eficidncia

nos campos administrativo, OOMSrO*al,	 !

nológicó e ól,l't0P relacionados com OS, atividades ma-

rítimas

- Promover, junto aos setores pótPeteótee,a i-20-4,4Ãã

taç60 das Pro0.-SPi5a. ,r4-4.0.9aadas- com Ag, .44:x:sd444.44

PgItiàa°`	 ,	 -	 •

S-1
,

r gpciarecer -,a- sociedade jPraW,OX,r.a- sotire á . itpOrtáriCiá

do mar pata Cs -destinos do País_	 -

• - ProPot á átg4ii,áaçao , O aprimoramento e a - harmoniza-

ção da lagia1RÇao part4,40WES- -aO.POderHXaritiiitói Naloidr-

ajmataadP°O,' -a0a.11-it'StçáápS- p40401040

• - Promover a áagUrán0c.:dO,.tami6-Ma#gOa4CY-:.
S 6	 Promover a ,se9u1:ariCa da : bg ,(0040. „,	 1y : _

S-a	 Promover a , segurança dás: ,á,,SáS:1:itár,J':' ,É34fiáS, de interes-

ss:9 -19_,:netadnos:::::t, o egeeioia	 • .•	 •

Intensificar as atividades ,de .Patg.u).1.1a ?oatOáit,a. • 	 •

tr~ntivax' a PrOt_111055,	 ±Pt.' ja40410' : '90 : 4,t0..qjgÇ . 	•. ,.	
.•	 •

oPaPal,veá, em p.É0st00 do éirO're0' a çiejeigae'49 goder.'

Marítimo Na0-904, 	 !	 • :

PIapejar'a m0321154400 marítima emtatPó de paz,i
" ,

in-

clusive,	 tatgaj,éçénc.1:0: MMXMaa 4:- 'sf#Ç1IN '04!4Pr-4•'para á

construção de navios' `merPéntést . 'seliac.i,aaadasj adequan-

do-os a. wil,4104N.: ,g 4risfOk?iieçOó4je'á: Á4t440 , 1)04.4



7. MINISTÉRIO' DO 'RABALSO

CtiOreP4PAP,.	 •	 -	 .

2. - MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

a) Coordenação
RI-1 - Identificar as posições do País, em relação aos atos

internacionais , para fint de denúncia ou adesão.

RI-2 - Negociar, mo campo internacional, as pçaiOss mais

compatíveis com a Política, :Marítima Nacionel.

- Coordenar medidas que possibiliteg o emprego do Poder

Marítimo do Pais) em próVeito da ação diplómatioa

brasileira no exterior.

RM-3 Garantir' efetiva participação bratilaír a 'eÊ todas as

fades das atividaded de pesquisa, exploração e ex-
plotação racional dos recursos do mar, que envolverem

co9PaÉa940 '99tPaageira d0mPisMadtar.

RM-5 - Obter progresSiva participação brgsileira na explota-

00 nacional doa recursos vivos, minerais e energéti-

cos ,daságuas,. soIo ,e subsolo dos oceanos gora da- ju-

risdição nacional.

115)	 V4rt4,dipanta'

s,l,

MNiss',Égjgo, pA. FiZENDA

o) . co:ordeiloçHáti-

,40 PtjJAP. 1154): PartIO1Pant,9
Si,

N? 195 QU1N TA,FE1RA, 13 -GUT 1994
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bl Principal Participante

'	 RD-1,	 RI-3, T-1, 2-10, C-I, C--2, C-3,. C-6, PD-1, PD-2,

PD-3, PD-4, PD-5, PD-, PD-7, RD-8, PD-9, PD-I0, PD-11, RM-1,

R4-2, Ri-3, RM-4, S-3, S-4, S-7, S-13.

..„	 ••
.	 .	

•
,	 •	 ,	 •	 •

'Pot 'w040ocrÉo
a) CoodepaÇaO

•
-

40g444,4t 4?È' ,40.P74404 portuários

.1PPPPY,OP a : ÁA(iiW:42 t.k.? '4'anOottá áquávig#,¡:0

	

ii0A,corn	 sistemas de transporte 00 pel.
,	 .	 ,

t•terearite ao ¥Foéào marítimo pso,

- -	 04241 "Ei0	 .
„

• .inCentiVar a utilização da naVagàção de coboggenti..

T5 - Incrementar a participaÇao da bandeira 1#as j.jéi-Pá na
,	 •	 •

,
• -6eá do A.ped.o maritimo.' •

-C-l-- Estimular o desenvolvimento-, flO .i4,O, O.1:.14 de ¡:ic>jetás de,
•

.	 eiabardáções. balá! CCM° de plataÉox‘mãe e instá,

Te.k1:4P.:táÇãO

recurg90 c•;19- .1r3Eg'•

Incent'ívAr''a,:c9PatPaa-0, :PalCs çstal9irca nacionais,

de navios especializados, 'de• ,acordo com a moderna ten-
,

dénci.a do transporte áRotr-1•mb mundial e obat as neces-

sidadea. crescentes 416 ,eatIrió da,'-peaatukaa.  ria explora-

t±or,ção e dá explotaÇão dos recursos do	 •.„.	 •	 .

Sugerir medidas visandd so Sperfaiçoatento 40,-.sistOma

de incentivos à construção naval. 	 .

C-6 EstiMular o desenvolviMento 'da indústria: de reparos

navais.

S-3 - Prover os portos 'estratégicos coa facilidades_ de ~19

aos navios; da Marinha..

8-7 - proMoVer a . ,pagurança dos porteis, terminais e -instaIa

çõet. marítimas.

S,.13 Promover a 4.0000 d'a n 4~40: civil do transporte

marítiMO para situações de; tensão ,internacional

guerra

b) Principal Participante

RI-1, RI-2, RI-3, T7. 8,,, T,9,

PD-4, PD,S,, PD-6è PD-7, pn-Ept

RM-2, RM-3, PM-4, RW,5, P..1,, _

S-4, S-S, 5-6,	 S-IZ,	 •	 -

5.	

,	 ••	 ,	 •

- OINISTER2 DÁ-AGRICULTURA, ,Dc.) àBA01!:ÈÇMOTO,R.:-R.EYOROA:AZRAt,'. 	 -

-	 ,

á) . Coordenação-	 •

RI-4 - Buscar o ampliar a inta4raÇad cPsu países dotados 49.

tecnologia avançada a(.5.-SaMPPga- exploração, ,

Ca 9 'comercial tà".xf.i201.

P15'11- APek.felçóar os Ptdoessgà:d4,,DP'e.i'40P•eici.à;',•-iiox:tos;:.e;;;;Ee:

Miaala pesqueiros.

PD-12- -gántár; da OkAla integrada, 1MriP6t:da'd4405,.de..ad511.,.„ -

Pan4Pt° 4à' captura, produção -9-"pPgarciali-444.2..0 ;.

pescado e 4P44 der'-4c10$ à	 -

coe44'.Ib4±4' na, t0P4a1a00'4CW'04~90;.0P9#010,nakai.

.00110#¡:.W.go: poo, , •4•0 :00.4#0%.•Óel•s:- pesqr1eiras, as quai.s se.	 .

cl 'eàt4livo à captura, manipulaçaO e conservaçO 	 botdo , -•

.dentro doS . corceitos 4o .; ;boas-i)r4f:...00'',4e,reardas.!#áoo;

,•.
1:4 ,É#IiiiP44 Pat.',t1.0130to

RI-1,

PD-8,	 *1:44e.

- MINISTÉRIO DA.. EDUCAÇÃO E P.0. ,DESPORTO

incoogor 0:0Ontíni.pr•S „4pgjatioorser#6
.	 .	 •	 ,•	 ,	 .	 „

de .pesquisa e ,etleiro., .40:0 se dediquem ao eált4d•O:,.do • -
,

• ' luar.

. principal Pártjéit244t&	 •

PD=c 2., PP-23', PD-5, Pt?"'6;	 P'Zr

P-4 ' PrOMC519r,r,Jaat0: aos Setar,90- competentes, uma ~-04,

. salarial P40: P -áPtPt marítimo que ¡tio-	 ,

OPP dae;itiPati84440 com os demais segmentoseco-

nomia nacional _

12-'5 P01401/ag a reorganização' do, trabalho marítimo

P terminais, 1,,, É4P40 4 'aMP POit4P4:41:PiX4X44P .0041.

1.14:5,PO400 de longo curso.

:Promover a Oonstrú0ó ,	.obras aidroviarlas e de eclu-

sas% nãs:principaia:baciãs: hidrográficas do País.

7'' "P.aa0'00ar : 4' 04VO400 'tadiõrial Os aaVi.:ds e ~arca-

11,..t. /V	 •p	 .m

.	 • 	 . 	 ,

. 	 , 	 • 	 ,

. 	 ^

,	 •	 •

	

n • ,• n 	 •	 , •



2rItçÃ..-P91, Papticipante.	 .

ar.

44401x 1

1.5448'
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,

• evolução tecnológica dos meios de transporte e a eco-

nppiáidade • dá sistema

b) Principal Participante

T-2, T-6, T-10, pg-1, s-1, 8-2.

•

b.) Principal Participante
É,'•	 v't

•

8. - MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA, DO COMÉRCIO E DO TURISMO

a) Coordenação

4.1.-i`PD•th-1.-44Estimulam,,aa.lempreSas 	 liga.las às ativida-

	

4,......•	 st.f •	 !s	 .1g ks--u-	 •"'	 '
das -.11141g.W4Pag"4;••-.1.F.•.'1055gb9Ê.ê.ffl....
forços nacionais de pesquisa cientifióél e tednOt34r-s.,'

	

og.+	 ;

-rancektimg1:0	 baSeí,, ligadas às ativida-

des marítimas, para propiciar sua opgracáb • et '111Vel ."

açlecNAg9,C.R!,9*..Re?., Ye Mediante apoio e estímulo à ex-

pOrtaçã o de seus produtos.

.Sstimularp. ,,a• „atiyidade, técgdo-tortativa que permita

obter a padronização cios materiais e equipamentes ma-
' "•.`

PD-8 -.Incentivar a titiIizaçào de equipamentos nacionais nos

projetos .do setor.

a•C.Vi'dadà;• PeÉquaira pors nac.onais.

	

- • -,,	 •	 ,. • '
Jim,6 - Apoiar ofoleéenVo'lvimento- da indústria 'de produtos

.Sl isastíPiPS denivades do mar.
Estimulai a iniciativa privada a executar o salvamen-

b) -Principal ,par4a,c0.aii 

	

.	 •	 „
•T-5,,•	 C-1

Rr4•,."4 ,- ÉR.'45 ; P-1;
• •

.!5,t4g,$""1,2,,. • :

', . 14IRIPI~. 64 -MPa4 tÊNP.ROI

Caorderia'çãO

-,-t4t1r4.0,~ a ,pesquisa e o ePr9,5reitaMeAt:c: de fontes

energéticas P:a0 convencionais, ligadas ao Mar.

ITEOPO444-Par. as atividades de pesquisa, , égpl9z.n .40 é

explotaçao de minerais na plataforma continental bra-

-P.4403.:ras. principalmente 4:peles que substituam im-

• -	 pertaOões go minerais estratégicos.

b) Principal Participante
C-2, c-3, c-5, C-6, Pb-6,

inkt	 S-2, S-4,

:	 •

	

-	 •

- MINISTÉRIO DA IiRi'SNRAÇÃO REGIONAL

•Ppz40.1446,	 •	 "' :1
- ,
•T,-;8	 1.Mplémentar malhas. •	 :4.11Sppites hidroViaripa • irv.-

çéú-

, go,„péàte.: . .	 „	 ' •

. r. mqéiét0.0-MÃxri44 'O'U, 11$0#tos ItoW4.modap

gadtia'•ko hidroniag, "Vieárido à ,rednçãO dos :custOS - de

't#êpepOto.-33 a regud.:o.i.-400:9 do abastecimento,,

11.• - MINISTÉRIO DA JUSTIÇA.

a) Coordenação

x x x

Principal Participante
-

. RI-2, T-1, T.10, S-2-, S-7, S-9, 8,-,10.

-g

12. ,,- MINISTÉRIO DA CIÊNCIA g

a) Coordenação

PD-2 incentivar as pesquisas •quê, contribuam para obtenção

oudesenvolvimen;táfievt ,tecnologia• •nadional,, inCludive.	 .	 ..„
-1 ;	 -

.ruiclear, no .campo das atividades marittimaa.
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